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	 1761	 Os Cachimbos dos Séculos XVII e XVIII do Palácio Mesquitela e Convento dos Inglesinhos  
		  (Lisboa) 
		  Inês Simão / Marina Pinto / João Pimenta / Sara da Cruz Ferreira / André Bargão / Rodrigo Banha da Silva

	 1775	 «Tomar os fumos da erua que chamão em Portugal erua sancta». Estudo de Cachimbos  
		  provenientes da Rua do Terreiro do Trigo, Lisboa 
		  Miguel Martins de Sousa / José Pedro Henriques / Vanessa Galiza Filipe

	 1787	 Cachimbos de Barro Caulínitico da Sé da Cidade Velha (República de Cabo Verde) 
		  Rodrigo Banha da Silva / João Pimenta / Clementino Amaro

	 1801	 Algumas considerações sobre espólio não cerâmico recuperado no Largo de Jesus (Lisboa) 
		  Carlos Boavida

	 1815	 Adereços de vidro, dos séculos XVI-XVIII, procedentes do antigo Convento de Santana  
		  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
		  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

	 1837	 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
		  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
		  Jéssica Iglésias 

	1849	 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
		  Alexandra Vieira

	 1865	 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
		  Eva Pires

	 1879	 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
		  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
		  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

	 1891	 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
		  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

	 1901	 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
		  Hugo Silva / Filipe Oliveira

	1909	 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
		  do Alferes, Seixal (século XVI) 
		  Mariana Nunes Ferreira

	 1921	 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
		  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

	 1937	 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
		  Paulo Calaveira / Martim Lopes

	1949	 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
		  de Época Moderna 
		  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

	 1963	 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
		  humanos recuperados 
		  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

	 1975	 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
		  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
		  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

	 1987	 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
		  Ana Rosa



	 1995	 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
		  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

	2007	 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
		  Oliveira Maia 
		  Francisco Raimundo

	 2021	 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
		  Recreatório Paroquial de Penafiel  
		  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

	 2035	 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
		  para o conhecimento de um monumento identitário 
		  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

	2047	 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
		  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

	2059	 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
		  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

	 2071	 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
		  projecto CONCHA 
		  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
		  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
		  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

	2085	 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
		  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
		  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
		  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
		  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
		  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

	 2103	 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
		  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
		  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

	 2123	 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
		  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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os inventários de arte rupestre 
em portugal
Mila Simões de Abreu1

RESUMO

Apresenta-se uma história das listas e inventários de sítios com arte rupestre em território português, partindo 

das primeiras referências no séc. XVII, passando pelas sinalizações publicadas por estudiosos como Francisco 

Martins Sarmento, José Leite de Vasconcelos e Francisco Manuel Alves, os primeiros inventários feitos por Rui 

Serpa Pinto e Joaquim Rodrigues Santos Júnior até ao projeto “Gravado no tempo” – 0 inventário total da arte 

rupestre portuguesa, iniciado em 1991. A criação do “Corpus” das gravuras e pinturas rupestres, na primeira 

década do séc. XXI e algumas das suas conclusões. 

Palavras-chave: Arte Rupestre, Inventário, História, Gravuras, Corpus.

ABSTRACT

This paper presents a history of the lists and inventories of rock art sites in Portuguese territory. It starts with 

the first references in the XVII century followed by notes published by scholars such as Francisco Martins 

Sarmento, José Leite de Vasconcelos and Francisco Manuel Alves. Inventories include the first ones by Rui 

Serpa Pinto and Joaquim Rodrigues Santos Júnior until the project “Gravado no Tempo”(Etched in time) – a 

total inventory of Portuguese rock art that started in 1991, and the creation of the “Corpus” of rock engravings 

and paintings in the first decade of the century XXI and some of its conclusions.

Keywords: Rock Art, Inventories, History, Engravings, Corpus.
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1. INTRODUÇÃO 

Os primeiros textos sobre a existência de arte ru-
pestre em Portugal estão entre os mais antigos da 
Europa, tendo vindo à luz no início do século XVII. 
António Carvalho da Costa (1650-1715), dedica al-
gumas linhas, na sua “Corografia Portugueza…”, 
publicada em 1706, a uma parede com pinturas nas 
margens do rio Douro. Referida pelos locais como 
“Curral das Letras” é na atualidade conhecida como 
Cachão da Rapa. Está localizada em cima do túnel da 
Alegria linha de CP, nas proximidades da estação em 
Ribalonga, concelho de Carrazeda de Ansiães. Tais 
figuras pintadas são descritas, com maior detalhe,  
alguns anos depois pelo erudito Jerónimo Contador 
de Argote (1676-1749), no seu livro Memórias para 
a História Eclesiástica de Braga Primaz das Hespa‑
nhas (1734: 486-489, 492-493). O mesmo autor, em 
1738, noutro dos seus livros, intitulado “De anti‑
quitatibus conventus bracaraugustani” volta a fazer 

referencia a “quadrados em parte se parecem com os 
do jogo do xadrez” (Argote 1738: 332). Acompanha 
essa descrição com um bela gravura de Debrie (1735) 
que é provavelmente a mais antiga representação 
de pinturas rupestres no mundo ocidental. Argo-
te publica também a primeira referência a gravuras 
rupestres ao descrever o sítio da “Mão do Homem” 
em Escariz (Adoufe), no conselho de Vila Real (Ar-
gote 1738: 332).
Teremos no entanto que esperar pela segunda me-
tade do século XIX para que voltem a ser publicadas 
esporádicas descrições de estações rupestres. Uma 
breve  referência, mais uma vez às pinturas do Ca-
chão, aparece no livro de Júlio Maximo de Oliveira 
Pimentel, Visconde de Vila Maior (1809-1884), “O 
Douro Ilustrado: Álbum do Rio Douro e Paiz Vinha‑
teiro” (Villa Maior 1876: 105-106)  e tem uma versão 
em inglês.
Augusto Filipe Simões (1835-1884) no final da sua 
“Introdução à Arqueologia da Península Ibérica” 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa39
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(Simões 1878: 177) menciona a presença de espirais 
gravadas na Citânia de Briteiros notando que são se-
melhantes a outras conhecidas na Irlanda. Joaquim 
Possidónio da Silva (1806-1896), o fundador da “Real 
Associação dos Architectos Civis e Archeologos Por‑
tuguezes”, antecessora da Associção dos Arqueólo-
gos Portugues, vai ao Congrès Association Française 
pour l’Avancement des Sciences, em Grenoble, com a 
comunicação “Inscription très ancienne et rare gravée 
e peinte sur un rocher en Portugal” (Silva 1887a:105-
106) e publica o texto “Sinais sôbre um penhasco no 
lugar de Linares na Provincia do Douro – Explicação 
da estampa” que inclui uma interessante cópia de ¼ 
e a cores das pinturas (Silva 1887b: 78-80). 
No texto Possidónio da Silva escreve que as pinturas 
estiveram em perigo de serem destruídas a quando 
da construção da linha de caminho de ferro Porto-
-Barca d’Alva e mas foram salvas graças a interven-
ção do Visconde de Seabra, que nas Cortes, pede que 
se fosse “(…) que se evitasse um tal vandalismo” 
(Silva 1887b: 79) o que levou à construção do túnel 
que ainda existe.  

2. AS REFERÊNCIAS DE FRANCISCO 
MARTINS SARMENTO

Entre esses primeiros estudiosos que descreveram 
arte rupestre destaca-se sem dúvida a figura de Fran-
cisco Martins Sarmento (1833-1899), um erudito 
minhoto, que durante a sua vida escreveu centenas 
de páginas dedicadas à arqueologia. Nos seus 9 ca-
dernos escritos, entre 23 de Março de 1878 e 10 de 
Dezembro de 1898, diligentemente anotou referên-
cias a sítios com gravuras. Muitas dessas notas foram 
publicadas em diversas publicações da época e na 
Revista de Guimarães, a publicação que fundou e que 
dirigiu até a morte (Sarmento 1878; 1879a,b; 1822; 
1883-84; 1884; 1884-5; 1885a,b; 1888a, b; 1895; 1896). 
Depois da sua morte coube a João Oliveira Guima-
rães, o abade de Tagilde, organizar os seus escritos 
e publicar diversos artigos póstumos (Sarmento 
1902a, b; 1904a, b; 1905a, b; 1906, 1909a, b). Nas dé-
cadas seguintes continuaram a vir à luz outros textos 
(Sarmento 1944; 1989; 1990a, b) incluindo “Antiqva 
– Apontamentos de Arqueologia” (Sarmento 1999). 
No total Martins Sarmento identificou 89 sítios, 
principalmente a zona do Minho (98%). Muitos são 
o resultado das suas “caminhadas” ou referencias 
dadas por amigos e conhecidos e assim estão locali-
zados em grande parte à volta da cidade de Guima-

rães onde vivia e Briteiros, uma das suas proprieda-
des (75%). Apesar das descrições e dos numerosos 
esboços produzidos, não conseguimos identificar 
no terreno a maioria dessas referências (90%). Sar-
mento não era um amador desprevenido, era mui-
to culto e conhecia a bibliografia de referência da 
época, as suas descrições devem pois ser factuais. 
Nalguns casos os nomes são muito semelhante e fa-
cilmente se confundem as referencias. Embora nos 
últimos anos se tenha intensificada a pesquisa de 
arte rupestre em todo o Minho muitos sítios conti-
nuam por ser identificados. infelizmente, é provável 
que muito do descrito por Martins Sarmento esteja 
para sempre desaparecido por ter sido destruído. 

3. AS REFERÊNCIAS DE JOSÉ LEITE 
DE VASCONCELOS 

No final do século do XIX e ínicio do século XX, 
José Leite de Vasconcelos (1958-1941), o fundador 
do Museu de Ethonologia (hoje Museu Nacional de 
Arqueologia), na sua obra monumental “Religiões 
da Lusitânia”, em especial no volume I, publica 
descrições de sítios com arte rupestre  São sítios 
um pouco por todo o país mas principalmente 
na zona das Beiras (Vasconcelos 1897: 360-390). 
Trata-se, na maioria dos casos, de rochas de granito 
com “covinhas”, semelhantes às que aparecem em 
muitos monumentos megalíticos. Outras gravuras 
geométricas são para Vasconcelos jogos “(d)os can‑
tinhos” (Vasconcelos 1897:365). 
O investigador nota que muitos dos sítios rupestres 
tem associadas histórias sobre de tesouros de mou-
ros ou lendas de Santos como S. Gonçalo, S. Marti-
nho, S. Hilario e S. Miguel (Vasconcelos 1897: 391). 
Na Revista “O Arqueólogo Português”, de que Leite 
de Vasconcelos era diretor, o investigador publica 
muitas outras referências a rochas gravadas (Vas-
concelos, 1901a e b 1901b, 1902, 1903, 1910, 1917a, b). 
No total são 31 referências. (Tabela 1)

4. O PRIMEIRO INVENTÁRIO DE RUI 
SERPA PINTO 

Em 1929, o jovem investigador Rui de Serpa Pinto 
(1907-1933), publica o verdadeiro primeiro inventá-
rio de arte rupestre em Portugal. Num artigo publi-
cado na revista “Nós” do Seminario de Estudos Ga‑
legos – seizón de Arqueoloxia, intitulado “Petroglifos 
de Sabroso e arte rupestre em Portugal”, 4 anos antes 
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da sua prematura morte aos 25 anos, Serpa Pinto, 
parte da descoberta de gravuras do castro de Sabro-
so, Freguesia de S. Lourenço de Sande, Concelho de 
Guimarães, para fazer um apanhado do que tinha 
sido publicado sobre gravuras e pinturas em terri-
tório português. 
A lista publicada (Pinto, 1929:7) inclui 37 localidades 
com gravuras (nº 1 – 37) um com pinturas (nº 42) e 
seis com estátuas-estelas (nº 38, 39, 40, 41 e 43) e 
pela primeira vez é acompanha por um mapa com a 
respetiva localização dos sítios (Figura 1). 
No texto, as gravuras de antropomorfos estilizados, 
os círculos concêntricos, as “covinhas” e as espirais,  
presentes no Castro de Sabroso são comparadas com 
outras conhecidas noutras localidades no país. De 
todos os sítios da lista de Serpa Pinto conseguimos 
atualmente localizar apenas 14 nalguns casos tal é 
muito difícil pois são referidos de forma muito ge-
nérica como no caso de “Marco de Canavese” (nº 19). 
(Tabela 2) 

5. A LISTA DE ABADE BAÇAL 

Em meados dos anos trinta do século passado 
Francisco Manuel Alves (1865‑1947), mais conhe-
cido como Abade Baçal, inicia a publicação da sua 
monumental obra com onze volume “Memórias 
Arqueológico‑Históricas do Distrito de Bragança” 
(1934‑1938). No volume IX (Alves 1934: 555-718) 
dedica um capitulo às“Insculturas e arte rupestre. 
Novos elementos para a sua interpretação”, onde 
publica descrições e imagens de muitas localidades 
com gravuras em território Transmontano. 
Mais informações sobre de arte rupestre aparecem 
no vol. X (Alves 1938: 823-828), e no vol. XI (Alves 
1938: 351, 441) assim como nos textos “por terras de 
Mirandesas” (Alves 1938: 810-812), “Chaves – Apon‑
tamentos arqueológicos” (1931) e “Vimioso, Notas 
Monográficas”, escrito com Adrião Martins Amado 
e publicado postumamente em 1968. A analise de 
todos os textos permitiu publicar uma lista de todas 
as referências (Abreu 2015). Ao todo, o Abade Baçal 
,publica notas sobre mais de 100 localidades rupes-
tres (106), a maioria são no Distrito de Bragança mas 
inclui algumas esporádicas referencias  no Distrito 
de Vila Real. Em alguns dos sítios descritos e depois 
de observações e analises no campo chegamos à con-
clusão que se tratavam fenómenos naturais como é 
o caso da Fonte dos Engenhos, Serapicos.
É interessante notar que Baçal não tinha dúvidas 

que existissem gravuras e até mesmo pinturas, se-
melhantes às da zona Franco-Cantábrica, ou seja de 
época Paleolítica mas não faz nenhuma referência às 
gravuras em estilo paleolítico de Mazouco (Freixo 
de Espada-à-Cinta), Ribeira da Sardinha (Torre de 
Moncorvo) ou Sampaio e Pousadouro (Bragança), 
todas localizadas na zona estudada. Descreve e faz 
um desenho da “Fraga Escrevida”, em Paradinha 
Nova (Bragança), uma parede coberta com nume-
rosas, cruzes, cruzeiros e até “calvários” mas não vê 
sobrepostas as duas grandes figuras de auroque, em 
estilo paleolítico  (Alves 1934: 643-645). 
Muitas das rochas descritas têm apenas gravadas 
“covinhas”. Baçal recorda que os habitantes da zona 
usam o termo “alfar” or “ir alfar”, ou seja, fazer ou 
avivar os pequenos buracos feitos na rocha, tal faz 
sem dúvida que seja ainda mais difícil atribui-lhes 
uma cronologia precisa. Já nas chamadas “marras”, 
rochas com  cruzes gravadas, Baçal, vês vestígios do 
antigo costume, com raízes visigóticas, de marcar os 
confines das propriedades periodicamente. 
Em 1975, Joaquim Neto, publica no livro O Leste do 
Território Bracarense, uma lista de estações rupes-
tre onde praticamente decalca as referências feitas  
por Baçal.

6. O INVENTÁRIO DE JOAQUIM 
RODRIGUES DE SANTOS JÚNIOR

Joaquim Rodrigues de Santos Júnior (1901-1990), 
teve uma formação em Ciências Histórico-Naturais 
e Medicina mas destacou-se na área da antropologia 
e etnologia. Foi o discípulo preferido do famoso an-
tropólogo A. A. Mendes Correia, tendo acabado por 
o substituir à frente do “Instituto de Antropologia” 
da Universidade do Porto e da “Sociedade Portu-
guesa de Antropologia e Etnologia de Antropolo-
gia”. Desde sempre teve ainda um grande interesse 
em arqueologia e em especial por arte rupestre ten-
do descoberto, estudo e publicado muitos sítios em 
Portugal e no território das ex-colónias. 
No início dos anos 30, Santos Jr. re-localiza e publica 
as pinturas do Cachão da Rapa (Figura 2C), que mui-
tos tinham dadas como perdidas (Santos Jr. 1933a) e 
estuda o abrigo da Pala Pinta (Santos Jr. 1933b), em 
Alijó, descoberto por Horácio Mesquita em 1921. 
Seguindo as indicações do Abade Baçal, J. R. Santos 
Júnior, como muitas vezes assinava os seus escritos,  
visita e estuda gravuras do castro Baldoeiro (Santos 
Jr. 1930),  Linhares (fig. 2, Carrazeda de Ansiães (San-
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tos Jr. 1933c) entre muitas, tornando-se no maior co-
nhecedor de gravuras e pinturas em Portugal. 
Em 1940, por ocasião do “Congresso do Mundo Por‑
tuguês”, na sessão Pré e Proto-História de Portugal, 
que se realizou em julho no Porto, Santos Júnior, 
apresenta uma comunicação com o titulo “Arte Ru‑
pestre” que será publicada em 1942 (Santos Júnior 
1942: 327-376). Esse texto trata-se da primeira verda-
deira tentativa de fazer um inventário total de todas 
as estações com figuras rupestres (pinturas e gravu-
ras). No texto o investigador clarifica no entanto que 
“No inventario que segue estão seriadas as gravuras 
rupestres. Excluem-se aquelas onde aparecem sò‑
mente covinhas e as que são apontadas como tendo 
um único sinal gravado, cruz, pègada, ferradura, etc.” 
(Santos Júnior 1942: 355), o que por outras palavras 
quer dizer, que exclui não só muitas das localidades 
publicadas tanto por Martins Sarmento como o Aba-
de Baçal, como deixa de fora na verdade a maioria das 
rochas gravadas em território Português. 
Da lista fazem parte 106 sítios com gravuras e 3 com 
pinturas e inclui um mapa  com a localização (Figura 
2 A). Os primeiros estão maioritariamente localiza-
dos a norte do Douro, em particular no Distrito de 
Bragança. Nas segundas incluem-se os abrigos da 
Serra de Arronches, Portalegre (Alentejo) publica-
dos por Henri Breuil (1917).
Da lista não fazem parte localidades rupestres nos 
vales do rios Tejo ou Guadiana,  no sul, ou do Côa no 
norte, que só serão identificadas muitos anos depois, 
assim como a gruta do Escoural cuja a existência só 
seria conhecida em 1963. Tal como tinha sucedido 
com o Abade Baçal, Santos Jr. faz referência à “Fraga 
Escrevida de Paradinha” (nº 58) mas igualmente não 
vê os auroques publicando assim apenas gravuras e 
pinturas de época pós-paleolítica. (Tabela 3)
Na maioria dos casos a descrição é muito breve li-
mitando-se nalguns casos apenas ao nome como no 
caso “Quinta do Cardio, Ponte Lima” (nº4) ou “Fra-
ga do Cavalo” (nº 67). Do total 47 dos sítios foram 
referidos pelo Abade Baçal. Outros tinham sido pu-
blicado por Serpa Pinto e aparecem por uma razão 
que desconhecemos em múltiplos (nº 13, 14, 15 e 17 e  
nº 26, 27, 28). Alguns classificação de “inédito” como 
os nº 9 – “As Ferraduras”; nº 20 – “Pedra Partida”;  
nº 24 – “Pegadinhas de S. Gonçalo”; nº 25 – “Lumar”; 
nº 31 – “Outeiro da Moeda”; nº 32 – “Outeiro do Sal‑
to”; nº 79 – “Pedra Escrita do Poço da Moura”; nº 85 – 
“Fraga da Ferradura Serrinha”; n. 86 – “Murancho” 
e nº 87 – “Eira da Codeceira”. Algumas dessas esta-

ções são mais tarde publicadas com outros nomes 
com é o caso de “Pedra Partida”, que foi publicada 
como “Pedra de Ardregães” (Anati 1968; Shee 1981). 
No texto, do ponto de lista geológico, Santos Júnior, 
afirma que “A grande maioria das estações rupestre 
ao livre são em rochedos. Há porém um certo núme‑
ro, embora muito menor, em que para a realização 
de tais monumentos foram utilizada rochas de xisto 
(Santos Jr. 1942: 366). Quando à técnica o investiga-
dor nota que a maioria foi feita por picotagem em-
bora existam alguma gravuras a polissoir (litotrípti-
cas) como é o caso de Sortes (nº 53), Ridevides (nº 
77), e Poço da Moura (nº 78). 
J. R. Santos Júnior expressa o desejo de seguir o 
exemplo de Ramón Sobrino-Buhigas e do seu Cor‑
pus Petroglyphorum Gallaeciae, (1935) e de publicar 
um Corpus Petroglyphorum transmontanum (San-
tos Júnior 1944: 1) coisa que nunca realizará. 

7. OUTROS SÍTIOS

Nas décadas seguintes são diversos os autores que 
publicam textos sobre gravuras e pinturas em Portu
gal. A maioria deles tem caracter monográficos e tra-
tam de localidades a norte do Douro, como por exem-
plo, Monte Eiró (Brandão 1961), Montedor, (Lanhas 
1969), Ridevides (Santos Júnior 1963) e na vizinhança 
de Viseu (Tavares e Silva 1971; Silva 1978, 1979). 
Nos início dos anos setenta, com a descoberta de gra-
vuras rupestres no leito do rio Tejo onde são identi-
ficado pelos menos 30 sítios (Serrão et al.  1972a, b) 
houve no nosso país um renovado interesse pela arte 
rupestre que levou a que diversos investigadores 
como, Eduardo Serrão, Mário Varela Gomes, Jorge 
Pinho Monteiro, António Martinho Baptista publi-
cassem numerosos artigos sobre a arte tagana mas 
também de outras áreas do território português. 
Maria Jesus Sanches faz nos anos oitenta e noventa 
diversos estudos monográficos de áreas principal-
mente do nordeste Trasmontano (por exemplo, San-
ches 1997). Algumas listas de carácter regional são 
publicadas no inicio do século XXI. O Pe. João Pa-
rente apresenta no livro “O Castro de S. Bento (Con‑
celho de Vila Real) e o seu ambiente arqueológico” 
um catálogo com a descrição de 130 sítios rupestres 
(Parente 2003). A maioria deste estão localizados 
nos distritos de Vila Real e Bragança indo Parente 
beber informações aos trabalhos de Baçal, mas acres-
centa sítios como “São Salvador do Mundo”, em 
São João da Pesqueira (Parente 2003: 268) e figuras 
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de serpentiformes no Minho em Vieira do Minho 
(Parente 2003: 212, 271). Para sul, Manuel Calado, no 
Alentejo, graças a curadas prospeções nos concelhos 
de Alandroal, Arraiolos, Borrba, Estremoz, Évora, 
Mora, Redondo, Reguengos de Monsaraz, e Vila Vi-
çosa, identifica e publica 101 localidades com gravu-
ras (Calado 2001) de notar que nesse caso 99,7% são 
“covinhas” em rochas de granito. 

8. O PROJETO “GRAVADA NO TEMPO” 
E O “CORPUS” DA ARTE RUPESTRE  

A entrada de Portugal na então Comunidade Econó-
mica Europeia e com a chegada os fundos de coesão 
assistimos a um aumento de obras públicas o que 
levamos-nos a tem consciência do perigo que mui-
tos sítios rupestres corriam. 
Constatando tal realidade e com a colaboração da 
equipa italiana da Cooperativa “Le Orme dell ”Uomo”  
criámos, em 1991, o projeto “Gravado no Tempo 
– Portugal: inventário total da arte rupestre portu-
guesa” é aprovado pelo IPPC (Abreu & Jaffe 1995).  
O objetivo do projeto era fazer o “corpus” com to-
dos os sítios com gravuras e pinturas em território 
nacional de modo a que tal informação fosse passível 
de ser consultada e avaliada por todos os interessa-
dos. Os trabalhos do projeto iniciam-se seguindo 
nas pegadas dos trabalhos do Abade Baçal no verão 
de 1992 e continuaram nos dois anos seguintes. Esses 
primeiros anos fizeram-nos compreender a dificul-
dade que o terreno apresentava, constatamos que a 
falta de acessos e o abandono que essa parte do terri-
tório estava votada. Tal traduzia-se na quase ausên-
cia de habitantes e, portanto, de possíveis informa-
dores que nos fossem úteis. A descoberta todavia de 
estações como Castro Curisco, no Parque Natural de 
Montesinho, a pouco quilómetros da fronteira com 
a Espanha (Abreu & Jaffe 1995) demonstrou que 
existiriam muitos mais sítios de arte rupestre dos 
que pensávamos e que o trabalho seria muito mais 
longo do previsto. Quando foi divulgada, em 1994, 
a existência da arte rupestre no Vale do Côa, ficou 
claro que não só existiam muitas gravuras paleolítica 
ao ar livre mas que tínhamos muitas mais estações 
de arte rupestre no nosso território. No espaço de 
alguns anos foram descobertas muitas mais localida-
des com arte paleolítica noutros rios como o Sabor, 
Ocreza, Zêzere e Guadiana e inúmeros sítios com 
cronologia pós-paleolítica tantos gravados como 
pintados por todo o país.

A partir de 1995, compreendemos que para continuar 
com o projeto de inventário, devíamos-nos concen-
trarem primeiro numa acurada pesquisa bibliografia 
de tudo o que teria sido publicado de todo o pais. 
Assim foram extraídas informações publicadas por 
645 autores, em 1461 textos, em 172 revistas e pu-
blicações periódicas num período que vai de 1706 a 
2010. Essa pesquisa, conjugada com conhecimentos 
adquiridos em trabalho de campo e outras informa-
ções disponíveis, levou a elaboração de um primeiro 
“corpus” da arte rupestre em Potugal. Uma síntese 
desse trabalho foi publicada no âmbito da nossa tese 
de doutoramento (Abreu 2012, volume 2). 
Foram assim identificados 1206 referências, porém, 
tivemos suficientes informações e confirmação da 
existência de apenas 745 sítios (Figura 3). tendo ficado 
por verificar 461 sítios. Os sítios com figuras pinturas 
identificados foram 58 (Figura 4). Essas listas podem 
ser ser consultadas em www.msabreu.utad.pt. 
A maioria os casos que não foi possível incluir no 
“Corpus” foi porque as referências eram muito va-
gas  e, portanto, impossível verificar a sua existência 
na atualidade. O fato de muitas localidades serem 
publicadas como nome iguais, ou muito semelhan-
tes, como “Letreira” ou “Ferraduras”, aliada a falta 
de referências geográficas foi o que tornou a identi-
ficação e localização muitas vezes impossível.  

9. EM CONCLUSÃO

Dos diversos inventários e listas podemos concluir 
que a maioria dos sítios de arte rupestre em Portu-
gal são gravuras, em rochas de granito, embora as 
figuras gravadas em xisto sejam mais numerosas.  
A técnica mais comum é a picotagem e cronologica-
mente, embora o territorio português tenha a maior  
concentração de gravuras paleolíticas ao ar livre na 
Europa, a maioria das figuras foram feitas em época 
pós-paleolítica. 
Infelizmente a maioria dos sitos rupestres não são 
classificados e, portanto, permanecem completa-
mente desprotegidos do ponto de lista legal. 



502

BIBLIOGRAFIA 

ABREU, Mila Simões de (2012) – Rock-art in Potugal. His‑
tory, Methodology and Traditions. Tese de doutoramento. 
Vila Real: Universidade deTrás-os-Montes e Alto Douro.  
4 volumes. 

ABREU, Mila Simões de; JAFFE, Ludwig (1995) – Projecto 
Gravado no Tempo, Portugal, inventário total da arte rupes-
tre: 1991-1993. Trabalhos de Antropologia e Etnologia, 35 (2): 
417-428.

ABREU, Mila Simões de (2015) – The abbot of Baçal and 
rock-art Studies in Portugal, BCSP , 40, pp. 49-62. 

ALVES, Francisco Manuel (1931) – Chaves-Apontamentos 
arqueológicos. Chaves: Câmara Municipal de Chaves.

ALVES, Francisco Manuel (1934) – Memórias Arqueológico‑
-Históricas do Distrito de Bragança – Arqueologia, Etnografia 
e Arte, Tomo IX. Porto: Tipografia da Empresa Guedes, Lda.

ALVES, Francisco Manuel (1948) – Memórias Arqueológico‑
-Históricas do Distrito de Bragança – Arqueologia, Etnografia 
e Arte, Tomo XI. Porto: Tipografia da Empresa Guedes, Lda.

ALVES, Francisco Manuel de & AMADO, Adrião Martins  
(1968) – Vimioso, Notas Monográficas, pp. 374-398. Coim-
bra: Publicação da Junta Distrital de Bragança.

ARGOTE, Jerónimo Contador de (1734) – Memorias para 
Historia Ecclesiastica do Arcebispado de Braga, Primaz das 
Hespanhas, Tomo II. Lisboa Occidental: Officinas de Joseph 
Antonio da Sylva, Impressor da Academia Real.

ARGOTE, Jerónimo Contador de (1738) – Antiquitatibus 
Conventus Bracaugustani. Ulyssipone Occidentali: Typis 
Silvianis, Regalis Academie.

BREUIL, Henri (1917) – La roche peinte de Valdejunco, à la 
Esperança, près Arronches. Terra Portuguesa, 3 (13-14), pp. 
17-27.

CALADO, Manuel (2001) – Os Menires do Alentejo central. 
1, 2, 3. Grupo de Estudos do megalitismo alentejano. Edi-
tion Online.

COSTA, António Carvalho da (1706) – Corografia portu‑
gueza e descripçam topografica do famoso reyno de Portu‑
gal. Tomo I, Lisboa: Off. de Valentim da Costa Deslandes.

NETO, Joaquim Maria (1975) – O Leste do Território Braca‑
rense, Torres Vedras: A União.

PARENTE, João (2003) – O Castro de S. Bento. (Concelho de 
Vila Real) e o seu ambiente arqueológico. Vila Real: Edição 
do Autor.

PINTO, Rui de Serpa (1929) – Petroglifos de Sabroso e a arte 
rupestre em Portugal. Seminario de Estudos Galegos – Ses-
sión Aqueoloxia, “Nós”, 11 (62), pp. 19-26. 

SANCHES, Maria de Jesus (1997) – Pré-História recente de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. O abrigo do Buraco da Pala 
(Mirandela) no contexto regional, 1. Porto: Sociedade Por-
tuguesa de Antropologia e Etnologia. 

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1931) – As ser-
pentes gravadas do Castro do Baldoeiro (Moncorvo – Trás-
-os-Montes). XVe Congrès International d’Anthropologie & 
Archéologie Préhistorique (Portugal), 1, pp. 413-417. Paris: 
Librairie E. Nourry.

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1933a) – O 
Abrigo Pré-Histórico de “Pala Pinta”. Trabalhos da Socieda‑
de Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 6 (1), pp. 31-43.

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1933b) – Gra-
vuras rupestres de Linhares (a Fraga das Ferraduras). Traba‑
lhos Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 6 (2), 
pp. 141-148.

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1933c) – As pin-
turas pré-históricas de Cachão da Rapa. Trabalhos da Socieda‑
de Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 6 (3) pp. 185-222.

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1942) – Arte 
Rupestre. Congresso do Mundo Português. Memórias e co‑
municações apresentadas ao Congresso de Pre e Proto-His‑
tória e Portugal (I Congresso) 1 Pré e Proto-História de Por‑
tugal, 1, pp. 327-376. XVIII ests. Lisboa: Comissão Executiva 
dos Centenários.

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1944) – Nova 
contribuição sobre a arte rupestre Transmontana – os petro-
glifos de Ribalonga. Las Ciências, 9 (2): 1-11 + I-II ests.

SANTOS JÚNIOR, Joaquim Rodrigues dos (1945) – Gra‑
vuras de Lomar (Penafiel), pp. 77-82. Lisboa: Câmara Muni-
cipal de Penafiel.

SARMENTO, Francisco Martins (1878) – Signaes gravados 
em rochas. A Renascença, pp. 118-25.

SARMENTO, Francisco Martins (1879a) – Observações à 
Citânia do Snr. Emílio Hübner. Porto: Tipografia de António 
José da Silva Teixeira.

SARMENTO, Francisco Martins (1879b) – Arte pré-roma-
na. O Occidente 2: 157.

SARMENTO, Francisco Martins (1882) – Se antes da invasão 
romana havia uma arte entre nós. A Arte Portuguesa. 1 (1):  
1-3; 1 (2), pp. 1 & 19-21; 1 (3), pp. 26-27.

SARMENTO, Francisco Martins (1883-84) – A propósito de 
castros. O Panorama Contemporâneo, 1º ano, 9, pp. 17 & 25.

SARMENTO, Francisco Martins (1884) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães, Revista de Guima‑
rães, 1 (4), pp. 161-189.

SARMENTO, Francisco Martins (1884-95) – Materiais para 
a arqueologia da comarca de Barcelos. Revista de Sciencias 
Naturaes e Sociaes, 3, pp. 62 & 186.

SARMENTO, Francisco Martins (1885a) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães 1. Revista de Guima‑
rães, 2 (4), pp. 189-202.

SARMENTO, Francisco Martins (1885b) – A civilização da 
pedra polida no Minho. Revista Scientifica, Sociedade Ate-
neu do Porto, 3, pp. 77-86.



503 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

SARMENTO, Francisco Martins (1888a) – A propósito dos 
“Roteiros dos Tesouros”. Revista de Guimarães. 5 (1), pp. 5-11.

SARMENTO, Francisco Martins (1888b) – Antigualhas. Re‑
vista de Guimarães, 5 (4), pp. 157-163.

SARMENTO, Francisco Martins (1895) – Materiaes para a 
archeologia da comarca de Barcelos. Revista de Sciências Na‑
turais e Sociais, 3, pp. 193-194.

SARMENTO, Francisco Martins (1896) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Revista de Guima‑
rães,  13 (4), pp. 149-168.

SARMENTO, Francisco Martins (1902a) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia.  Revista de 
Guimarães, 19 (1), pp. 19-33.

SARMENTO, Francisco Martins (1902b) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia. Revista de 
Guimarães, 19 (3), pp. 109-119. 

SARMENTO, Francisco Martins (1904a) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia.  Revista de 
Guimarães, 21 (2), pp. 49-63.

SARMENTO, Francisco Martins (1904b) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia.  Revista de 
Guimarães, 21 (3-4), pp. 97-120.

SARMENTO, Francisco Martins (1905a) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia. Revista de 
Guimarães, 22 (1-2), pp. 5-32.

SARMENTO, Francisco Martins (1905b) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia. Revista de 
Guimarães, 22 (3-4), pp. 97-123.

SARMENTO, Francisco Martins (1906) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia. Revista de 
Guimarães, 23 (2), pp. 41-51. 

SARMENTO, Francisco Martins (1909a) - Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia. Revista de 
Guimarães, 26 (1-2), pp. 5-19.

SARMENTO, Francisco Martins (1909b) – Materiais para a 
arqueologia do concelho de Guimarães. Citânia.  Revista de 
Guimarães, 26 (4), pp. 129-139.

SARMENTO, Francisco Martins (1933) – Sinais Gravados 
em Rochas. Dispersos: colectânea de artigos publicados, desde 
1876 a 1899, sobre arqueologia, etnologia, mitologia, epigrafia 
e arte pré-histórica: obra comemorativa do 1º centenário do 
nascimento do autor. Coimbra: Universidade de Coimbra.

SARMENTO, Francisco Martins (1944) – Cartas de Martins 
Sarmento ao Abade de Tágilde. Revista de Guimarães, 54 (3-4),  
pp. 91-104.

SARMENTO, Francisco Martins (1989) – Manuscritos iné-
ditos de Francisco Martins Sarmento. ANTIQVA (Informes, 
reconhecimentos e prospecções). Revista de Guimarães, 99 
pp. 16-66. 

SERRÃO, Eduardo da Cunha; LEMOS, Francisco Sande; 
MONTEIRO, Jorge Pinho; QUEROL, Maria dos los Ange-
les; JORGE, Susana Oliveira & JORGE Vítor Oliveira (1972a) 
– O Complexo de Arte Rupestre do Vale do Tejo. Primeiras 
Hipóteses de programa de trabalhos. O Arqueólogo Portu‑
guês, 3ª Série, 6, pp. 63-77.

SERRÃO, Eduardo da Cunha; LEMOS, Francisco Sande; 
MONTEIRO, Jorge Pinho; QUEROL, Maria dos los Ange-
les; LOPES, Susana Rodrigues [Oliveira JORGE] & JORGE 
Vítor de Oliveira (1972b) – O Complexo de Arte Rupestre do 
Tejo (Vila Nova de Rodão – Nisa). Notícia preliminar. Ar‑
queologia e História, 9s, pp. 349-397. Lisboa.

SILVA, Joaquim Possidónio da (1887a) – Inscription très 
ancienne et rare gravée e peinte sur un rocher en Portugal. 
Congrès de Grenoble, Association Française pour l’Avance‑
ment des Sciences, pp. 105-106. 1 map. 

SILVA, Joaquim Possidónio da (1887b) – Explicação da Es-
tampa 5, nº 78 – Sinais sôbre um penhasco no lugar de Lina-
res na Provincia do Douro. Boletim da Associação dos Archi‑
tectos Civis e Archeólogos Portuguêzes, 5(5), pp. 78-80 + 1 fig.

SIMÕES, Augusto Filipe (1878) – Introdução à Arqueologia 
da Península Ibérica, Lisboa: Livraria Ferreira.

SOBRINO-BUHIGAS, Ramón (1935) – Corpus Petroglypho‑
rum Gallaeciae, Seminario de Estudos Galegos. LXXXVII 
ests. Gallaecia, C. Bermejo: S. Tiago de Compostela. 

VASCONCELOS, José de Leite de (1897) – Religiões da Lusi‑
tânia, Quarto centenário do descobrimento da India. Con-
tribuições da Sociedade de Geographia de Lisboa. 1. Lisboa: 
Imprensa Nacional.

VASCONCELOS, José Leite de (1897) – Religiões da Lusitâ‑
nia, I. Quarto centenário do descobrimento da India. Con-
tribuições da Sociedade de Geographia de Lisboa. Lisboa: 
Imprensa Nacional.

VASCONCELOS, José Leite de (1901a) – Cartas de Francis‑
co Martins Sarmento. Publicadas e Annotadas. Lisboa: Im-
prensa Nacional. 

VASCONCELOS, José Leite de (1901b) – Cartas de Francis‑
co Martins Sarmento. Publicadas e Annotadas. O Arqueólo‑
go Português, 1ª Série, 6 (8-12), pp. 172-196.

VASCONCELOS, José Leite de (1902) – Noticias Varias. An-
tigualhas de Monção. Castelo dos Milagres e Cova da Moura. 
O Arqueólogo Português, 1ª Série, 7, pp. 285-286.

VASCONCELOS, José Leite de (1903) – A freguezia de S. 
Christovam de Nogueira (Concelho de Sinfães). O Arqueó‑
logo Português, 1ª Série, 8 (2-3), pp. 58-72 [70].

VASCONCELOS, José Leite de (1910) – Esculpturas prehis-
toricas do Museu Ethnologico Português. O Arqueólogo 
Português, 1ª Série, 15 (1-12) pp. 31-39.

VASCONCELOS, José Leite de (1917a) – Por Trás-os-Montes.  
O Arqueólogo Português, 1ª Série, 22 (1-12), pp. 12-13.



504

VILLA-MAIOR, Julio Maximo de Oliveira Pimentel [Vis-
conde de Vila Maior] (1876) – O Douro Ilustrado – Álbum do 
Rio Douro e Paiz Vinhateiro, pp.105-106. Lisboa: Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda.

VIANA, Abel (1959-1960) – Insculturas rupestres do Alto 
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209-231.

Nº Nome Concelho Tipo Bibliografia

1 Antas-de-Penalva (Beira) Covinhas (5) 1897:  372

2 Aviz Aviz Cruz (Marra?) 1917: 121

3 Barreiros, Carvalhas, “Santa Custodia” Senhorim Covinhas, cruzes 1897: 369

4 Braçaes, Outeiro-de- Espinho Mangualde Covinhas 1897: 371

5 Briteiros [Guimarães] Covinhas 1897: 377

6 Cachão da Rapa “Letras” Carrazeda de Ansiães Geométricos símbolos 1897: 360-365

7 Carrascal “Pedra com letras” Leiria “Letras” 1917b: 166

8 Carviças – Castro da Cigadonha,  
Fraga do Gato

Torre de Moncorvo Gato (?) 1917b: 164

9 Castello – N. Sra do Bom Sucesso Chãos de Tavares (?)
Mangualde?

Covinhas 1897: 373

10 Castro de Neiva [Castelo] Neiva [Viana do Castelo] Covinhas 1897: 377

11 “Castro” de Santa Luzia Viana do Castelo Covinhas (52), Suástica (?) 1897: 380

12 Cova da Moura – “Pégadinhas  
de São Tiago”

Monção Covinhas ? Pegada?  
Canal com Covinhas 

1903:

13 Cristello, Santa Comba Felgueiras, Regilde Covinhas 1897: 375

14 Espinho Mangualde Geométricos 1897: 366

15 Fajão, “Buracos de Mouros” Coimbra Covinhas 1917b: 133

16 Fòz [Foz] do Sabor Castanheira [Torre de Moncorvo] “Letras” 1917b: 167

17 Monte das Pucarinhas Felgueiras [Eulália] Covinhas 1897: 378

18 Outeiro-de-Espinho “Pedras Pombeiras” Mangualde Covinhas, canais 1903: 8 

19 Pedra com Letras Gouveia Covinhas 1917b: 167

20 Pedraça Senhorim Covinhas, cruzes geométricos 1897: 365

21 Penedo de S. Gonçalo, Arriconha ? [Baião] Covinhas 1897: 377

22 S. Cláudio Taipas ? 200 1897: 377

23 S. João da Festa Mangualde Covinhas 1917b: 115-116

24 S. Martinho de Penacova “Buraquinhas” (Minho) Covinhas 1897: 374

25 S. Paio de Vizella “Pegadinhas de  
S. Gonçalo

? [Vizela] Covinhas 1897: 374

26 Sabroso, (Castro) Guimarães Pegada, círculos, concêntricos 1897: 380-381

27 Santa Marta, “Fraga da Pomba” Vila Pouca de Aguiar “Letras” e a Pomba 1917b: 163

28 Santo Antão, (monte) Caminha Covinhas, oval 1897: 377

29 Soutello, Venade Caminha Covinhas, figura “Phi” 1897: 376

30 Tagilde [Vizela] Covinhas (30) 1897: 375

31 Telões, Penedo da Passada S. Cristovão Vila Pouca de Aguiar Pegadas 1917b: 159-160

Tabela 1 – Lista dos sítios com arte rupestre publicados por José Leite de Vasconcelos. As palavras entre [   ] são nossas. 



505 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Nº Sítio Localidade Bibliografia 

1 Azevedo (Minho) [Caminha, Azevedo] Vasconcelos 1901: 183

2 Bagunte [Cividade de] (Vila do Conde) ?

3 Baldueiro [Baldoeiro] (Vilariça), [Torre de Moncorvo] Nota pessoal de Santos Jr.

4 Briteiros ?
[Guimarães]

Cartailhac 1886; Sarmento 1901; 1899 1903; 
1904 a, b, c; 1905 a, b; Fortes 1906

5 Cividade de Cossourado (Paredes de Coura) Pereira A. 1924

6 Eiró [Monte] (Penha-Longa) Vitorino 1924

7 Entre-os-Rios [Castro, Entre-os-Rios] Andarade 1918

8 Espinho  
[Passal da Abadia de Espinho]

(Mangualde) Vasconcelos 1897

9 Ferraduras (San Miguel do Outeiro) ? [Tondela] Girão 1925

10 Ferradura Pintadas e Cantinhos (Bem-feitas)
[Destriz Oliviera de Frades]

Girão 1925

11 Gândara do Fial (Tondela) ?

12 Gândara e Eiras da Seixa ? Girão 1925

13 Garfe (Guimarães) Sarmento 1901; 1899 1903; 1904 a, b, c;  
1905 a, b

14 Gião (Arcos de Valdevez) Fontes 1927

15 Gondesende (Bragança) Idem.

16 Guadramil - Penas Escrevidas (Bragança) Nota pessoal Barata Rocha

17 Lanhelas Caminha Jalhay 1926: 373

18 Loriga ? ?

19 Marco de Canavezes ? [Monte Eiró?] ?

20 Outeiro dos Mouros ? [Sejães] Girão 1925

21 Outeiro Machado (Chaves) Corrêa 1928:169

22 Pedra da Escrita (San Pedro do Sul)
[São Pedro do Sul]

Girão1925

23 Pedraça (Senhorim) Vasconcelos  1897

24 Penas Escrevidas Guadramil (Bragança) Nota pessoal  Barata Rocha

25 Penedo do Cobrão (Moncorvo) Nota pessoal  Santos Jr.

26 Penedo dos Mouros (Ronfe) [Guimarães, Vermil] Sarmento 1901; 1899 1903; 1904 a, b, c; 1905 a, b

27 S. Martinho (Barco) Sarmento 1901; 1899 1903; 1904 a, b, c; 1905 a, b

28 S. Tecla (Ronfe) [Guimarães, Vermil] Sarmento

29 Sabroso [Guimarães] Cartailhac 1886; Sarmento 1901; 1899; 1903; 
1904 a, b, c; 1905 a, b

30 Saia (Carvalhas, Barcelos) Sarmento 1895

31 Samil (Bragança) ?[Alves 1938: 828]

32 Sant’Ana do Campo (Arraiolos) Correia 1921

33 Santa Marta (Braga) Bellino 1909: 1

34 Sardoura (Castelo de Paiva) inédito

35 Sejães ? Girão1925

36 Viana do Castelo ? [Viana do Castelo] Jalhay 1926: 373

37 Vila-Meã (Pedras Salgadas) Corrêa 1928

38(1) Casal (Paredes de Coura) [Insale] Paredes de Coura

39(2) Moncorvo ? [Torre de Moncorvo]

40(3) Vide (Moncorvo) [Torre de Moncorvo]

41(4) S. Martinho (Castelo Branco) (Castelo Branco)

42(5) Esperança Arronches [Portalegre] Arronches [Portalegre]

43(6) Crato ? [Portalegre]  [Portalegre]

Tabela 2 – O inventário de Rui Serpa Pinto(em ordem alfabética). As palavras entre [   ] são nossas. 
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Nº Nome do sitio Conselho, freguesia Nº Santos Jr.

1 Bagunte Vila do Conde 18

2 Baldoeiro, Vilariça Moncorvo 77

3 Cantinhos, Bouça Velha Oliviera de Frades, Destriz 94

4 Cividade de Cossourado Paredes de Coura 3

5 Crato ? [Portalegre] 107

6 Cova da Moura e Pegadinhas de S. Tiago Monção 1

7 Eira da Codeceira, Ribalonga Carrazeda de Ansiães, Ribalonga 87

8 Eira do Castro Vinhais, Móas 42

9 Eira do Castro, Fraga do Gato, Cabeço de Cabrões, 
Frgas do Lagarto, Fraga do Cavalo Branco

Vinhais, Vila Verde 43

10 Eira dos Mouros Barcelos 11

11 Eira dos Mouros Vilar de Luz, Maia 21

12 Eiras da Seixa Oliveira de Frades, Seixa 96

13 Entre-os-Rios (castro) ? [Entre-os-Rios] 23

14 Esperança, Arronches Portalegre, Arronches 108

15 (As) Ferraduras Trofa, Maganha Santiago 19

17 Ferraduras, S. Miguel do Outeiro Tondela 98

18 Fonte do Pácio, Braçal Bragança,  Baçal 49

19 Fornos dos Mouros, Serra do Arestal Sever do Vouga 91

20 Fraga da Cortinha do Poço,  Trás-da-Torre Miranda do Douro, Malhadas 62

21 Fraga da Estrela,  Sendim Vinhais, Edral 34

22 Fraga da Falgueira Rúbia Casares 39

23 Fraga da Lameira da Mular Miranda do Douro, Malhadas 63

24 Fraga da Moura Carrazeda de Ansiães, Zêdes 81

25 Fraga da Penhalta Miranda do Douro, Malhadas 64

26 Fraga da Ponte de Moimenta Vinhais, Moimanta 44

27 Fraga da Ramada, Espinhosela Bragança 46

28 Fraga das Cruzes Mogadouro, Sampaio 71

29 Fraga das Cruzes, Carviçais Moncorvo, Cigadonha 76

30 Fraga das Ferraduras, Pombal Carrazeda de Ansiães, Pombal 85

31 Fraga das Ferraduras de Belver Carrazeda de Ansiães, Belver 82

32 Fraga das Ferraduras, Capela N. S. de França Vinhais, Rebodelo 33

33 Fraga das Ferraduras, “Da Casa”  Bragança, Paradinha Nova 57

34 Fraga das Ferraduras, Cabeço das Freiras, Sabor  Bragança, Valbom (?) 60

35 Fraga das Ferraduras, Linhares Carrazeda de Ansiães, Linhares 83

36 Fraga das Ferraduras, Capela da Senhora da Graça Carrazeda de Ansiães 84

37 Fraga das Ferraduras, Cerdedo Montouto, Vinhais 37

38 Fraga das Ferraduras, Chairas Macedo de Cavaleiros 55

39 Fraga das Ferraduras, Fonte do Milagre Bragança, Rebordãos, 52

40 Fraga das Ferraduras, Fragas Vinhais, Edral 35

41 Fraga das Letras, Rabiscos da Vinha do Judeu, Outeiro Bragança, Outeiro 61

42 Fraga das Patinhas da Burrinha da Nossa Senhora,  
Ribeira de Carviças

Vinhais, Travanca 40

43 Fraga de Boa-Vista, Casares Vinhais, Montouto 38

44 Fraga do Campanário Mogadouro, Lamoso 73

45 Fraga do Cavalo, Pôça do Galo, Póvoa Miranda do Douro 67

46 Fraga do Perde do Galego Mogadouro, Travanca 72

47 Fraga do Poço do Seixo & Fraga do Poço do Cavalo,  
Rio de Igrejas

Bragança, Vale de Lamas 50

48 Fraga do Sarilho, Pinheiro Novo Vinhais 36

49 Fraga dos Mouros, Freixel Vila Flor 80

50 Fraga Escrevida, Ribeira Ansiães Bragança, Paradinha 58

51 Fraga Medideira, Lama Onzelhas Montesinho, França 47

52 Gândara da Seixa Oliviera de Frades, Seixa 95

53 Gião Arcos de Val de Vez 2

54 “Insculturas” de S. Fagundo, Picote Miranda do Douro 69

Tabela 3 – Lista por ordem alfabética dos sítios rupestre publicados por Santos Júnior (1942). 
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Tabela 3 (Continuação). 

Nº Nome do sitio Conselho, freguesia Nº Santos Jr.

55 Insculturas de Marcão Travanca, Vinhais 41

56 Lage da Chã da Carvalheiras Caminha, Lanhelas 6

57 Lage das Fogaças, Chã da Carvalheiras Caminha, Lanhelas 7

58 Letras do Cabeço da Velha, Labiados Labiados, Bragança 51

59 Letras, Rio Alge Aguda, Figueiró dos Vinhos 105

60 Lombreiro de Maqueiros, Baceiros, Gondesende Gondesende, Bragança 45

61 Lumar Luzim, Penafiel 2

62 Marco de Canaveses [I] Marco de Canaveses 26

63 Marco de Canaveses [II] Marco de Canaveses 27

64 Marco de Canaveses [III] Marco de Canaveses 28

65 Monte do Castelo Penafiel 22

66 Murancho, Parambos Carrazeda de Ansiães 86

67 Outeiro da Moeda, Mairos Chaves 31

68 Outeiro do Salto, Mairos Chaves 32

69 Outeiro dos Mouros, Vale do Cando ? 97

70 Outeiro dos Risco Vale Cambra, Cepelos 90

71 Outeiro Machado, Aboboleira Chaves 30

72 Passal da Abadia de Espinho Mangualde 102

73 Pé da Moura, Teliques, Póvoa Miranda do Douro 68

74 Pedra Balouçada e Fraga das Ferraduras Mogadouro, Algosinho 74

75 Pedra da Escrita, Serrazes  S. Pedro do Sul, Serrazes 99

76 Pedra Partida, Ardegãis [Ardegães] Maia 20

77 Pedra Ride Vides, Vilariça Alfândega da Fé 78

78 Pedras com Letras, Vale de Fontes  Miranda do Douro,  Vale de Fontes 66

79 Pegadas da Rodela e Curvaceira Miranda do Douro, Ifanes 65

80 Pègadinhas de S. Gonçalo Penafiel,  Luzim 24

81 Pena do Gato Mogadouro, Saldanha 70

82 Pena Escrita or Fraga dos Fusos, (Senhora da Serra) Sortes Bragança,  Sortes 53

83 Penas Escrevidas, Guadramil Bragança, Guadramil 48

84 Penedo Bouça da Velha, Outeiro da Capela de S. Martinho Caminha, Lanhelas 8

85 Penedo da Cobra do Prado do Junco, Mogadouro, Estevais 75

86 Penedo do Gato S. Pedro do Sul, Gomei 100

87 Penedo do Trinco ou Pedra Picadeira Caminha, Lanhelas 5

88 Penedo, Braçais Mangualde 101

89 Penedo, Pedraça Nelas, Senhorim, 104

90 Penhasco Insculpido, Sabor [Bragança] Paradinha 59

91 Poço da Moura, Vilariça Vila Flor [Carrazeda de Ansiães], Assares 79

92 Quinta do Cardido Ponte de Lima 4

93 Rasto dos Mouros Oliveira de Frades 92

94 S. Martinho Castelo Branco 106

95 Sabroso [I?] [Guimarães] 13

96 Sabroso [II?] [Guimarães] 14

97 Sabroso [III?] [Guimarães]? 15

98 Sabroso [IV?] [Guimarães]? 17

99 Sabroso, [castro] [Guimarães]? 1

100 Saia [Monte] Carvalhas, Barcelos 10

101 Sant’Ana do Campo Arraiolos 109

102 Santa Custódia, Barreiros Nelas, Senhorim 103

103 Santa Marta Braga 12

104 Sardoura Castelo de Paiva 89

105 Serapicos, Fonte dos Engaranhos, Santuário da Nossa  
Senhora do Aviso

Bragança, Serapicos 56

106 Serra da Pena Mourisca, Bousende Macedo de Cavaleiros 54

107 Sítio das Ferraduras, Ribalonga Carrazeda de Ansiães, Ribalonga 88

108 Vale de Avelames Vila Pouca de Aguiar,  Vila Meã 29

109 Viana do Castelo? Viana do Castelo 9
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Figura 1 – A – Mapa de Portugal com a localização doas sítios descritos no texto. Os círculos são localidades com gravuras (ins-
culturas) e os traços com pinturas; B – A capa do artigo.

A B
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Figura 2 – A – “Carta da distribuição das gravuras rupestres em penedos ao ar livra” (Santos Jr. 1942: Est XVII). Dois exemplos 
de gravuras e Pinturas em Carrazeda de Ansiães. Bragança; B – A fraga das Ferradura de Linhares; C – Desenho das pinturas 
do Cachão da Rapa. 

A C

B
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Figura 3 – O mapa da densidade da distribuição dos sítios de arte rupestre (gravuras e pinturas) em Portugal. 
Amarelo – 1 sítio; Amarelo torrado e 2-5 sítios; Laranja de 6-10 sítios; Castanho de 11-19 sítios; Castanho escuro 
20 ou mais sítios (Abreu 2012, 2, pp. 172).
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Figura 4 – O mapa da densidade da distribuição dos sítios com pinturas em Portugal. Amarelo – 1 sítio; 
Amarelo torrado de 2-5 sítios; Laranja de 6-10 sítios; Castanho de 11-19 sítios; Castanho escuro 20 ou mais 
sítios. (Abreu 2012, 2, pp. 173).
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